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São Pedro terá Natal
com 1 milhão de luzes
e atrações gratuitas

Programação
começa dia 20 e
inclui roda-gigante,
espetáculos, paradas
natalinas e shows;
expectativa é receber
mais de 100 mil
turistas até janeiro

São Pedro prepara uma
p r o g r a m a ç ã o  e s p e c i a l  d e
Natal, com mais de 1 milhão
de luzes distribuídas em 11
pontos da cidade, atrações
gratuitas  e  novidades nos
principais cartões-postais. As
atividades começam no próxi-
mo dia 20 e seguem até 3 de
janeiro de 2027. Concertos,
cantatas,  apresentações de
corais,  espetáculos de rua e
musica is  nata l inos  devem
marcar a data natalina. A6

Villa Santo Antônio é inaugurado
no alto da serra de São Pedro

Com uma vista especial,
clima de celebração e muitos
planos pela frente, o alto da
serra de São Pedro ganhou um
novo endereço para encontros
memoráveis. O Espaço Villa
Santo Antônio foi inaugurado
na quarta-feira (4), em uma

noite que reuniu autoridades
políticas, empresários, repre-
sentantes da imprensa e con-
vidados para brindar a chega-
da do novo empreendimento.
A Tribuna esteve presente e
acompanhou de perto a apre-
sentação do espaço. A5

A vitória de Lula e a
geopolítica mundial

Professora Bebel

Analisar o momento político
global a partir do resultado das
urnas brasileiras é reconhecer
que a história não dá saltos por
acaso. Em um intervalo de pou-
cos dias, potenciais mudanças na
geopolítica mundial se aceleram

a passos largos. Acontecimentos
políticos e sociais se precipitam em
diferentes continentes, sinalizando a
possibilidade de uma nova ordem
internacional. Coincidentemente ou
não, essa inflexão planetária ga-
nha ritmo a partir do segundo
turno das eleições no Brasil e, so-
bretudo, com a vitória histórica
que consagrou o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva para um iné-
dito quarto mandato à frente do
nosso país. O "L", mundo afora,
passou a ser símbolo de Luta, de
Liberdade e de tantos outros sig-
nificados para os povos.

A continuidade do presidente
Lula no Palácio do Planalto não é
apenas uma vitória da democracia
brasileira sobre a barbárie; é o reen-
contro do Brasil com o seu papel de
protagonista no cenário internacio-
nal. Há poucos anos, o país foi isola-
do, com um governo destruidor de
suas próprias riquezas naturais e
cego para os anseios do seu povo. A2

Acisp prepara campanha
de R$ 500 mil em prêmios

A4
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O ponto cego do envelhecimento

Guerra é inferno

José Renato Nalini

Inacreditável que depois
de dois conflitos mundiais que
mataram mais de sessenta mi-
lhões de pessoas, a maioria
delas vítimas indefesas, pois mu-
lheres e crianças, o mundo acei-
tasse novos conflitos bélicos.

A insanidade consegue der-
rotar décadas de estudos, tornan-
do letra morta aquilo que a inte-
ligência escreveu sobre Direito
Internacional e se traduziu na cri-
ação da ONU e de outros organis-
mos destinados a edificar a har-
monia na face da Terra.

Também é incrível que al-
guns se alegrem com os efeitos
"benéficos" de uma luta armada.
Traduzidos em lucros advindos
de exportação de produtos que os
envolvidos deixaram, forçada-
mente, de fabricar.

A verdade é que a guerra lem-
bra o inferno, o precipício em que
são arremessadas as almas impe-
nitentes. Há coisa mais terrível do
que aceitar que inocentes sejam
mortos, sem razão e sem causa?

Em síntese, a guerra é ape-
nas mal, perversidade, horror,

A vitória de Lula e a
geopolítica mundial

Professora Bebel

Analisar o momento político
global a partir do resultado das
urnas brasileiras é reconhecer
que a história não dá saltos por
acaso. Em um intervalo de pou-
cos dias, potenciais mudanças na
geopolítica mundial se aceleram
a passos largos. Acontecimentos
políticos e sociais se precipitam em
diferentes continentes, sinalizando a
possibilidade de uma nova ordem
internacional. Coincidentemente ou
não, essa inflexão planetária ga-
nha ritmo a partir do segundo
turno das eleições no Brasil e, so-
bretudo, com a vitória histórica
que consagrou o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva para um iné-
dito quarto mandato à frente do
nosso país. O "L", mundo afora,
passou a ser símbolo de Luta, de
Liberdade e de tantos outros sig-
nificados para os povos.

A continuidade do presiden-
te Lula no Palácio do Planalto não
é apenas uma vitória da democra-
cia brasileira sobre a barbárie; é
o reencontro do Brasil com o seu
papel de protagonista no cenário
internacional. Há poucos anos, o
país foi isolado, com um governo
destruidor de suas próprias ri-
quezas naturais e cego para os
anseios do seu povo. A escolha
soberana da classe trabalhadora
brasileira em reconduzir Lula à
presidência ecoou pelo mundo
como um sopro de esperança, re-
sistência contra a extrema-direi-
ta e estabilidade em tempos de
profunda incerteza.

A grande derrota do presi-
dente Donald Trump, perdendo
maioria na Câmara e no Senado
dos Estados Unidos, significou
uma cabal rejeição à sua política
autoritária, quiçá a derrocada da
hegemonia unipolar e a consoli-
dação de um mundo multipolar.
As tensões geopolíticas, as crises
climáticas, as disputas econômi-
cas e as lutas por soberania naci-
onal ganharam novos contornos.
O mundo busca alternativas ao
modelo neoliberal desgastado,
que gera desigualdade extrema,
precarização do trabalho e des-
truição ambiental. É exatamente
nesse cenário de transição que a

Dimas Ramalho

O Brasil atravessa um enve-
lhecimento populacional acelera-
do, mas caminha às cegas em re-
lação à sua fatia mais vulnerável.
Em milhões de lares brasileiros,
idosos sofrem para tomar ba-nho,
vestir-se ou levantar da cama so-
zinhos. E, para muitos deles, nin-
guém aparece para ajudar. O re-
trato vem da terceira onda do Es-
tudo Longitudinal da Saúde dos
Idosos Brasileiros (ELSI-Brasil),
apresentada recentemente pela
Fiocruz e pela Universidade Fe-
deral de Minas Gerais.

Ao todo, 20,4% das pessoas
com 60 anos ou mais (cerca de 6,5
milhões de brasileiros) têm difi-
culdade para realizar ao menos
uma tarefa básica diária, como
banhar-se, vestir-se ou le-vantar
da cama. Desse grupo, apenas
37,9% contam com alguma assis-

tência. Mais de 60% não dispõem
de ajuda de espécie alguma. Para
agravar o cenário, entre aqueles
que prestam assistên-cia direta
na ponta, somente 5,8% possuem
algum treinamento. Trata-se de
uma crise silenciosa, produzida
pelo alheamento das políticas
públicas tradicionais.

O retrato expõe um ponto
cego da gestão pública. Não exis-
te uma fila oficial para o cui-
dado domiciliar, e isso não sig-
nifica ausência de demanda. Pelo
contrário, revela a privatização
e a invisibilização do problema
no interior dos lares. Sem um ca-
dastro público integrado que iden-
ti-fique, diagnostique e acompa-
nhe o idoso dependente, a conta
desse encargo é absorvida pelas fa-
mílias. Essa conta recai de forma
desproporcional sobre as mulhe-
res - filhas, esposas e netas -, que
se veem compelidas a abandonar
o mercado de trabalho, a autono-
mia financeira e os projetos de
vida para assumirem o papel de
cuidadoras em regime de dedi-
cação exclusiva.

No Estado de São Paulo o
desafio ganha contornos de ur-
gência. Dados da Fundação Se-
ade confirmam a rápida acelera-
ção da transição demográfica
paulista. Em 2025, o maior polo
econômico do país registrou 101
pessoas idosas para cada 100 jo-
vens com até 14 anos. A reta-
guarda, porém, não acompanhou
essa mudança. A auditoria ope-
racional do Tribunal de Contas do
Estado de São Paulo (TCE-SP) em
2024 sobre o apoio estadual aos
municípios e sobre as ins-titui-
ções de longa permanência para

liderança de Lula se sobressai. Ela
representa o equilíbrio diplomáti-
co, a defesa incontornável da paz, o
diálogo soberano com as grandes
potências e a solidariedade ativa
com os países do Sul Global.

Para nós, educadores e tra-
balhadores da educação, essa vi-
tória possui um significado ain-
da mais profundo. A reconstru-
ção da geopolítica passa, neces-
sariamente, pela reconstrução do
tecido social das nações. Não há
soberania real sem investimento
na educação pública, sem a valori-
zação dos professores, sem a garan-
tia de oportunidades para a nossa
juventude e sem a erradicação da
fome. O projeto representado por
Lula provou que é possível gover-
nar com responsabilidade social,
colocando o povo no orçamento
e a ciência e o conhecimento no
centro da estratégia de desenvol-
vimento nacional.

A história nos ensina que a
geopolítica é moldada pelas for-
ças populares em movimento. O
resultado das urnas no Brasil re-
energizou os movimentos sociais
e progressistas em todo o plane-
ta. Provamos que é possível ven-
cer o fascismo, combater as fake-
news e reconstruir as pontes da
solidariedade internacional. A li-
derança de Lula é a voz de um
país que exige respeito, que de-
fende a preservação da Amazô-
nia sem abrir mão de sua sobe-
rania e que se coloca como me-
diador central para o desenvol-
vimento justo e sustentável.

Estamos diante de um novo
tempo. O redesenho do mapa políti-
co global exige do Brasil coragem,
altivez e compromisso ético com os
direitos humanos. O povo brasilei-
ro já fez a sua parte ao escolher
o caminho da reconstrução na-
cional e da justiça social. Cabe a
nós, no parlamento e nas ruas,
seguir firmes em defesa dessa
agenda soberana. O Brasil voltou
ao mundo, e o mundo volta a olhar
para o Brasil com a certeza de que a
esperança venceu o medo e que
a democracia é o único caminho
para um futuro compartilhado de
paz e prosperidade.

Quero, finalmente, reafir-
mar meu grande orgulho de ter
contribuído para a vitória do nos-
so presidente Lula. Na região
metropolitana de Piracicaba,
onde busquei atuar incessante-
mente, o eleitorado contribui
com 66.403 votos adicionais,
sendo 19.727 só em Piracicaba,
para o Presidente Lula entre o
primeiro e o segundo turnos e
fico muito feliz de ser também
parte desse resultado.

Professora Bebel é De-
putada Estadual -  PT
Primeira Presidenta da
APEOESP

idosos (ILPIs) aponta lacunas da
porta de casa ao acolhimen-to.

Por um lado, a auditoria do
TCE-SP evidenciou que a rede so-
cioassistencial municipal e os ser-
viços de atenção básica operam
de forma profundamente frag-
mentada, desarticulada e rea-
tiva. Os municípios paulistas ca-
recem de instrumentos de busca
ativa eficazes para mapear o ido-
so dependente retido no domicí-
lio, deixando famílias inteiras
desprovidas de suporte técnico,
psicológico ou financeiro. Por
outro lado, quando os lares esgo-
tam completamente suas forças e
buscam a rede de acolhimento
formal, como as ILPIs, o cená-
rio encontrado é de extrema
escas-sez e vulnerabilidade.

A fiscalização do órgão de
contas revelou a falta crônica de
vagas públicas ou subsidiadas
para acolhimento de longa dura-
ção e apontou fragilidades regu-
latórias alarmantes. Unidades
ins-pecionadas funcionam sob
grave déficit de infraestrutura,
carência de profissionais qualifi-
cados e ausência de suporte con-
tínuo da saúde municipal. Além
disso, as auditorias escancararam
a falha na própria rede de contro-
le do Estado: diversas Diretorias
Regionais de Assistência e Desen-
vol-vimento Social simplesmen-
te não realizam visitas periódicas
de fiscalização in loco, deixando
dezenas de entidades operando à
margem da supervisão pública
adequada. Em síntese, o poder
público falha duplamente: aban-
dona o idoso e o cuidador no iso-
lamento doméstico e sonega re-
taguarda institucional segura e

acessível no âmbito comunitário.
O arcabouço nacional vem

avançando. A Lei nº 15.069/2024
instituiu a Política Nacional de
Cuidados, e o Plano Nacional de
Cuidados, lançado em 15 de de-
zembro de 2025, prevê cerca de R$
25 bilhões até 2027 para diferentes
públicos, entre eles os idosos. O gar-
galo está na execu-ção federativa.
Sem a criação de mecanismos con-
cretos de indução orçamentária,
transferências regulares de recur-
sos e instâncias institucionais de
acompanhamento e fiscalização
na ponta, as diretrizes da nova le-
gislação arriscam-se a virar letra mor-
ta na rotina orçamentária local.
Prefeitu-ras que já enfrentam
compressão fiscal não consegui-
rão estruturar redes completas de
apoio do-miciliar ou ampliar con-
vênios com ILPIs sem um finan-
ciamento tripartite continuado.

O envelhecimento populacional é
um fato demográfico consolidado e anun-
ciado há déca-das. Insistir no modelo que
transfere o encargo da longevidade
dependente para a exaustão pri-vada
das famílias é uma escolha política in-
sustentável e incompatível com a jus-
tiça social. O di-agnóstico do ELSI-
Brasil oferece os subsídios inadiáveis
para o encerramento desse ciclo
de omissão. Cabe agora ao Es-
tado brasileiro transformar a Po-
lítica Nacional de Cuidados em
uma estrutura perene de proteção
social, capaz de garantir dignida-
de tanto a quem envelhece quan-
to a quem cuida.

Dimas Ramalho, vice-
presidente do Tribu-
nal de Contas do Esta-
do de São Paulo

Igualdade entre os homens

Douglas S. Nogueira

Você sabe qual o lugar onde
existe igualdade entre os ho-
mens? O lugar é o cemitério, isso
mesmo cemitério. É lá em meio
ao canto dos pássaros, o chei-
rar das flores, o balançar das
folhas das árvores e o suave
sopro do vento que a diferença
material e social é exterminada.

Não há como negar o ser
humano por mais humilde de
espírito que seja, sempre apre-
senta faíscas de arrogância e or-
gulho, popularmente dizendo, a
quase todo instante "se acha".

Nosso viver é movido por
conquistas, pelo objetivo de
bens materiais e obsoletos que
nada acrescentarão ao sono eter-
no que absolutamente teremos.

Quanto mais bens adquiri-
mos mais parcelas de ganâncias
tomam posse de nossos eus, me-
nos pensamos no próximo e mais
torcemos para que jamais ele che-
gue no status que chegamos, so-
mos realmente pobres de espíri-
to, bondade e justiça.

Nas ruas ao encontramos um
andarilho, sentimos nojo daque-
le ser injustiçado pelo destino
e agimos com displicência em
relação à desgraçada situação
daquele pobre humano, e ain-
da com alta voz de superiori-
dade dizemos: coitado! Quem
somos nós, uns meros mortais
e comida preferencial de ver-
mes, para agirmos assim?

É por isso que Deus com
seu alto poder de criação, deter-
minou um dia no seu plano mis-
terioso e estratégico, que a morte
seria algo que nenhum homem
escaparia, fosse ele rico ou pobre,
negro ou branco, e que ao deitar
para o sono eterno, o seu poder,
status, a sua arrogância para com
o próximo seria exterminada e
motivo até mesmo de vergonha,
já que da criação do mundo até
os dias de hoje, muitos ao presen-

ciarem um velório de uma pes-
soa até então "poderosa", di-
zem: cadê o poderoso (a)? Tinha
tanto e agora nada levará, além do
que será comido por bichos as-
sim como um simples pobre.

A vida é algo passageiro, no
entanto na cabeça de muitos ho-
mens, isso não é verdade, o dinhei-
ro, poder e status cobre tudo isso até
mesmo a irreversível morte. Quan-
ta arrogância! Quanta ignorância!
Percebe-se aí, que a sabedoria em
parceria com a inteligência passam
longe da mente de tais pessoas.

O fato descrito não é reli-
gião ou crença a ser seguida, po-
rém a maneira correta a ser vivi-
da, com humildade e justiça, para
que não sejamos motivo de ale-
gria de outros ao mergulharmos
no sono eterno. Desprezar um
pobre homem e humilhá-lo de
maneira lamentável é simples-
mente condenar a nossa imagem
a desgraça da triste morte.

Parece que é difícil muitos
homens entenderem o que é
igualdade, pois muitos desses já
tomados pela ilusão dos bens que
possuem andam em forte parce-
ria com o orgulho e egoísmo.

Mas a vida não se preocu-
pa com tais homens e atitudes,
sabe ela que a igualdade lá no ce-
mitério em meio à sepulturas de-
soladoras virá, queiram eles ou

não e tudo de ruim ou humi-
lhante que praticaram contra
o próximo será sepultado e o
desfecho somente o além dirá.

A desigualdade cultivada
entre os homens é algo que não
se limita apenas ao âmbito soci-
al, onde diferentes pessoas se en-
contram e sim também ao fami-
liar apresentando inúmeros casos
de divisões entre familiares pelo
motivo, desigualdade financeira;
somos ricos e eles pobres!

A morte a cada dia prova
a humanidade que ela é irrever-
sível e nem mesmo o poder ilusó-
rio do dinheiro consegue pará-la.
O cemitério lugar de igualdade
mostra também que seremos
uma coisa só, quando pelos por-
tões, mortos passarmos, seremos
então comida de bichos, vermes.

Somos iguais queira nos-
so orgulho ou não, as diferenças
assim como a vida são passagei-
ras, elas irão embora, ficarão no
acaso, na memória de quem per-
manecer um pouco mais nesse
território de arrogância e ilusão.
O cemitério nos espera, para as-
sim nos despir do egoísmo e ves-
tir-nos da igualdade da morte.

Douglas S. Nogueira BLOG:
www.douglassnogueira.
blogspot.com  E-mail:
douglas_snogueira@yahoo.com.br

Pós-verdade, bolhas de opinião e democracia

Paulo Roberto Botão

Dez anos após ser destacada
como palavra do ano, pelo Dicio-
nário Oxford, a pós-verdade per-
manece sendo um dos principais
obstáculos à democracia no Brasil,
assim como em muitos outros paí-
ses democráticos do mundo todo.

O termo ganhou destaque
mundial graças às eleições presiden-
ciais dos Estados Unidos de 2016,
vencidas pelo republicano Donald
Trump, e ao resultado do referendo
do Brexit, quando a população do
Reino Unido decidiu pela saída do
país da União Europeia. Foram dois
momentos de grande revés para a
democracia no mundo, marcados
nos dois casos pelo uso intenso das
chamadas fake news.

Pós-verdade não se resume à
difusão de fake news. Trata-se de
um fenômeno mais complexo,
que descreve uma situação na
qual os fatos objetivos e as evi-
dências reais têm menos impor-
tância do que os apelos emocio-
nais e as crenças pessoais na for-
mação da opinião pública.

Traduzindo para uma lingua-
gem mais acessível, viver em um
mundo marcado pela pós-verda-
de significa viver em um mundo
aonde a verdade é relativa, não

importa como deveria, um mun-
do no qual as pessoas acreditam
apenas naqueles fatos que confir-
mam seus desejos e suas opini-
ões. As pessoas selecionam os "fa-
tos" nos quais preferem acreditar.

Essa relativização da verdade
é impulsionada pela lógica de fun-
cionamento das chamadas redes
sociais digitais, para as quais o que
importa é buscar audiência e enga-
jamento. As redes digitais nos or-
ganizam em bolhas de pensamen-
to e preferências políticas e pesso-
ais e ainda alimentam nossa vaida-
de e satisfação pessoal e política.

Para as redes digitais, impor-
ta que estejamos conectados e
consumindo informação o maior
tempo possível, independente
dos sentidos dessa informação.

Esse mecanismo já foi am-
plamente utilizado pelos menos
de comunicação de massa, por
meio do sensacionalismo. Entre-
tanto, as redes digitais estão um
passo à frente, pois agora quem
produz as informações são os
próprios usuários, que ainda são
premiados com a sensação de
que suas mensagens são distri-
buídas de forma neutra, apenas
a partir de critérios técnicos e de
competência e que podem ser
aprendidos e controlados.

Vejamos o exemplo do que
ocorreu no Brasil após a derrota
do candidato da extrema-direita
Flávio Bolsonaro, que perdeu as
eleições por uma diferença de
mais de 4 milhões de votos. As
eleições ocorreram de forma
legít ima,  com o resultado
anunciado pelo presidente do
TSE, ministro do STF indica-
do pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro, e a vitória do presidente
Lula foi reconhecida por mais de
100 países até o momento.

Apesar de todos esses fatos,
o candidato derrotado afirmou
publicamente não aceitar o resul-
tado, anunciou que iria pedir a

anulação do pleito e deixou o país
um dia após a votação. O presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, afirmou à impren-
sa, sem qualquer prova ou evi-
dência, que o processo eleitoral
no Brasil foi muito estranho que
que a eleição "pareceu fraudada".

Para uma parcela significati-
va da população brasileira, essa
narrativa de que a eleição foi uma
fraude, e de que o candidato der-
rotado Flávio Bolsonaro está cer-
to ao deixar o país - ele fugiu para
evitar as consequências dos pro-
cessos judiciais que enfrenta na
Justiça - constitui verdade, e essa
é uma "verdade" que vai ao encon-
tro do desejo de satisfação ante a
uma derrota sofrida nas urnas.

O que fazer diante dessa si-
tuação?

Certamente, tripudiar sobre
os derrotados, partir para a lacra-
ção em torno da vitória do presi-
dente Lula e desqualificar os cha-
mados bolsonaristas, não contri-
bui em nada para avançarmos em
direção à construção de um Brasil
mais democrático, justo e que con-
tinue avançando na superação das
desigualdades sociais que afetam
ainda grande parte das pessoas.

O grande problema das redes
digitais é que elas afagam nosso
ego, nossa vaidade, satisfazem
nossos desejos pessoais e políti-
cos, e nos ofertam o conforto das
bolhas constituídas por pessoas
que pensam como nós. Além dis-
so, valorizam as publicações
mais espetaculares (daí o su-
cesso dos posts que envolvem
humor, lacração, polêmica),
porque, não se enganem, o obje-
tivo é sempre conquistar nossa
audiência e engajamento, inde-
pendente da qualidade das men-
sagens que são propagadas.

Para continuarmos fazendo a
disputa política e defendendo a
democracia precisamos, sem
dúvida, usar da melhor forma

possível esses mecanismos que
organizam as redes digitais,
precisamos fazer a disputa no
seu espaço, mas com a consci-
ência de que esse espaço não é
neutro, como ficou claro a par-
tir das ações da Meta durante o
processo eleitoral deste ano.

Mas, precisamos mais do que
isso. É preciso que os partidos po-
líticos, as organizações sociais e
sindicais, as universidades, os
parlamentos, pautem o tema da
comunicação nas redes digitais,
olhando para experiências de re-
gulamentação em construção no
mundo democrático, especial-
mente na Europa, e apontem para
formas de controle público das
redes sociais digitais. Não pode-
mos continuar governados pela
relativização da verdade, pela
prevalência das bolhas de pensa-
mento, pela difusão acelerada de
fake news. Não tenhamos a ilu-
são de que o desafio das redes
sociais digitais é meramente uma
questão de habilidade técnica.

Não podemos abrir mão
dos fatos e da verdade, mesmo
em situações em que a verda-
de não nos seja favorável. A de-
mocracia só se constrói com de-
bate franco, com diálogo partici-
pativo e mediado a partir de es-
paços efetivamente públicos.

As esquerdas avançaram
muito no uso das redes sociais
digitais, e isso é fantástico. Agora
precisamos avançar no debate
sobre o controle desse espaço pú-
blico decisivo para a democracia
na chamada sociedade da infor-
mação digital. E olha que nesta
reflexão sequer introduzi o tema
da inteligência artificial.

Paulo Roberto Botão é jor-
nalista, mestre em comu-
nicação, professor apo-
sentado e assessor parla-
mentar da deputada esta-
dual Professora Bebel.

miséria. E ela afeta a todos,
queiramos ou não. Vejo uma
notícia discreta em que até o
preço do papel higiênico será
majorado em virtude dela. Isso
porque a crise do petróleo en-
carece o transporte dos produ-
tos necessários à fabricação de
papel higiênico, guardanapos,
lenços de papel, absorventes e
outros produtos que já entra-
ram no consumo rotineiro de
inúmeras pessoas.

Esse é um dado menor. In-
significante diante do morticí-
nio, da destruição da infraes-
trutura, do esfacelamento das
famílias, da maciça dose de
pessimismo, desânimo, desa-
lento e desesperança que atinge
as populações envolvidas na mai-
or prova da insensatez humana.

E quando Leão XIV prega
a paz, é ameaçado de mordida
por um cão raivoso que não foi
vacinado. O mundo anda mal
mesmo. Chego a pensar que
não é utopia acreditar que o
Criador esteja arrependido de
sua obra. O projeto humano terá
sido um retumbante fracasso?

Oremos para que assim
não seja. Para que o juízo se
instale na cabeça dos violen-
tos. Por que não aceitar aque-
la ideia de que guerra deve ser
uma luta pessoal entre os che-
fes dos países em briga? Por
que envolver o povo naquilo
que só interessa a eles mes-
mos, ávidos de poder, ambici-
osos, egoístas e criminosos?

José Renato Nalini  é
Reitor da UNIREGIS-
TRAL, docente da Pós-
graduação da UNINOVE
e Secretário-Executivo
das Mudanças Climáti-
cas de São Paulo.
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 O diretor-presidente da Desenvolve SP, Ricardo Brito, dá palestra
em uma Jornada de Crédito.

Divulgação
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Jornada de Crédito
da Desenvolve SP
chega a Campinas

A Desenvolve SP realiza, no
dia 11 de novembro, a partir das
18h30, sua Jornada de Crédito
em Campinas. O encontro será no
auditório da Associação Comer-
cial e Industrial de Campinas
(ACIC) e contará com a presença
de Ricardo Brito, diretor-presi-
dente da agência de fomento do
Estado de São Paulo, e de Adria-
na Flosi, secretária municipal de
Desenvolvimento Econômico,
Tecnologia e Inovação de Campi-
nas e presidente da ACIC.

A ação é voltada a micro, pe-
quenos e médios empresários da
região interessados em obter cré-
dito para viabilizar projetos, am-
pliar suas atividades ou investir
na modernização de seus negóci-
os. A participação é gratuita.

Durante o evento, os partici-
pantes terão acesso a informações
detalhadas sobre as linhas de fi-
nanciamento disponíveis e pode-
rão esclarecer dúvidas direta-
mente com a equipe técnica da
Desenvolve SP, que os ajudará a
identificar as melhores soluções

de acordo com o perfil e os obje-
tivos de cada empreendedor.

O portfólio contempla diver-
sas finalidades, incluindo inves-
timentos em inovação, sustenta-
bilidade e empreendedorismo fe-
minino; crédito rural e para irri-
gação; aquisição de máquinas e
equipamentos; capital de giro; e
apoio a empresas em fase inicial.

Outro destaque da progra-
mação será a importância da
organização financeira e da
gestão eficiente como pilares
para decisões mais assertivas
e para o crescimento sustentá-
vel dos negócios.

A Jornada de Crédito em
Campinas conta com a parceria
da Associação Comercial e Indus-
trial de Campinas, do Sebrae-SP
e do CIESP (Centro das Indústrias
do Estado de São Paulo), entidades
que apoiam o empreendedorismo e
o desenvolvimento econômico regi-
onal. Os interessados podem simu-
lar e solicitar crédito diretamen-
te pelo site da Desenvolve SP:
www.desenvolvesp.com.br.
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Câmara realiza audiência
pública para discutir
orçamento municipal

A Câmara Municipal de São
Pedro realiza no dia 12 de novem-
bro, às 18h, audiência pública
para discutir o orçamento do
município para 2027. O encontro
será realizado no Plenário da Câ-
mara e terá como tema o Projeto
de Lei nº 168/2026, que estima a
receita e fixa a despesa munici-
pal para o próximo exercício.

A audiência foi convocada
pelo presidente da Câmara,
Adriano Vitor de Oliveira, em
cumprimento à Lei Comple-
mentar Federal nº 101/2000,
a Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF). A legislação estabe-
lece normas voltadas à respon-
sabilidade na gestão fiscal e de-
termina que a administração pú-
blica atue de forma planejada e
transparente, buscando o equilí-
brio entre receitas e despesas.

Entre os mecanismos de
transparência previstos pela
LRF está justamente a partici-
pação da população na elabo-
ração e discussão dos instru-
mentos de planejamento e or-
çamento público. O artigo 48
determina ampla divulgação
dos planos, orçamentos e leis
de diretrizes orçamentárias e
prevê o incentivo à participa-
ção popular e a realização de
audiências públicas durante
esses processos.

Na prática, o Projeto de Lei
nº 168/2026 define a programa-
ção orçamentária de São Pedro
para o próximo ano, estabelecen-
do a previsão das receitas que
deverão ingressar nos cofres
municipais e a destinação dos

Daniella Oliveira

Encontro será realizado no dia 12 de novembro, às 18h, no Plenário da Câmara Municipal de São Pedro

recursos para as diferentes
áreas e ações da administra-
ção. A própria Lei de Respon-
sabilidade Fiscal estabelece
que o projeto da Lei Orçamen-
tária Anual deve ser elabora-
do de forma compatível com o
Plano Plurianual (PPA), a Lei de
Diretrizes Orçamentárias (LDO)
e as normas fiscais vigentes.

A audiência será aberta à co-
munidade e representa uma
oportunidade para que os mora-
dores conheçam e acompanhem
a proposta que orientará a apli-
cação dos recursos públicos mu-
nicipais em 2027. Quem não pu-
der comparecer presencialmente
também poderá acompanhar a
audiência pelo YouTube, por

meio do link que será disponibi-
lizado no site oficial da Câmara.

Serviço: Audiência Públi-
ca - Orçamento Municipal de
2027. Dia 12 de novembro, às
18h, no Plenário da Câmara
Municipal de São Pedro, Rua Ni-
colau Mauro, 1011, Centro. Para
consulta e acesso à transmissão:
www.camarasaopedro.sp.gov.br.

Medir o que não aconteceu

Sérgio Pacheco Junior

Na consulta, o melhor desfe-
cho quase nunca aparece. O pa-
ciente que tomou o remédio para
pressão por vinte anos e não teve
o AVC não vira notícia, não ocu-
pa leito, não entra em estatística
de heroísmo. Ele simplesmente
continua a vida. Ninguém aplau-
de o que não aconteceu.

Na cidade acontece o mes-
mo. As melhores coisas que fi-
zemos nesta gestão são justa-
mente aquelas que o cidadão
não sentiu. E é por isso que
quase ninguém aplaude.

Comece pela dengue. Em
2024, Piracicaba teve 28.123 ca-
sos confirmados até meados de

julho e 16 mortes. Em 2025, fo-
ram 5.724 casos e cinco óbitos no
mesmo período. Em 2026, até 14
de julho, foram 74 casos (queda
de 98,7% em relação ao ano an-
terior) e nenhum óbito. Traduzin-
do: milhares de pessoas não ado-
eceram, não faltaram ao trabalho,
não ocuparam um pronto-socor-
ro, não enterraram ninguém. Ne-
nhuma delas vai aplaudir. Elas
nem sabem que foram poupadas.

O mesmo vale para a água.
Quando a torneira abre de ma-
nhã, ninguém pensa em quem tro-
cou a rede, quem consertou a bom-
ba, quem reorganizou o abasteci-
mento. Só se pensa em água quan-
do ela falta. A obra boa é a que
desaparece dentro da rotina.

As ruas seguem a mesma
lógica. Está em andamento o
maior pacote viário da histó-
ria recente da cidade: cerca de
R$ 400 milhões em recapea-
mento, pavimentação de estra-
das de terra e drenagem, divi-
didos em oito grupos de lici-
tação. Numa rua recapeada, o
elogio costuma ir para a obra
nova do bairro, não para o as-
falto que não abriu buraco. E
a pintura de solo (faixas, tra-
vessias, sinalização) só é nota-

da quando falta. O motorista
que passa todos os dias por
uma via bem sinalizada não
registra o fato. O que ele regis-
tra é o dia em que o carro qua-
se não para.

Na saúde, a fila é o exemplo
mais cruel, porque a espera é
sempre de alguém. Na reabilita-
ção odontológica, a fila de próte-
ses caiu de 6.568 para 2.009 usu-
ários do SUS entre agosto de 2025
e janeiro de 2026, com 2.347 pró-
teses entregues no período. Na
audição, foram adquiridos 2.056
aparelhos para atender pessoas
que esperavam havia mais de cin-
co anos. Quem recebe a prótese
aplaude, e faz bem. Mas os milha-
res que deixaram de entrar na fila
não aplaudem, porque nunca
souberam que ela existia.

Há um motivo para isso, e
não é ingratidão. A política e
o orçamento premiam o visí-
vel. Inauguração rende ima-
gem e discurso. A rede que evi-
tou a epidemia, a rua que não
abriu buraco, a fila que deixou
de existir não têm palco. Têm
apenas o efeito: a cidade que
não precisou ser socorrida.

Por isso, medir o que não
aconteceu não é retórica. É

método. Escolher poucos indi-
cadores que capturem exata-
mente isso (casos de dengue,
cobertura de vacina, fila de
especialidades, quilômetros
recapeados, continuidade do
abastecimento) e publicá-los
com regularidade, para que
ganhem existência pública. O
que não é medido não é perce-
bido; o que não é percebido
não é cobrado.

E há um limite honesto
nesse argumento. Prevenção
não substitui o atendimento.
Não se governa apenas evitan-
do o pior: é preciso atender
quem já adoeceu, com digni-
dade e sem fila. A prevenção
não é o oposto do cuidado. É o
que torna o cuidado possível.

Na medicina, aprendi que o
paciente que não volta ao consul-
tório costuma ser o maior elogio
ao trabalho feito. Na gestão, o
equivalente é a cidade que não
precisa gritar. Talvez seja essa a
medida mais honesta de cuidado:
o tamanho de tudo o que não ti-
vemos de resolver.

Sérgio  Pacheco Jr.  é
médico e vice-prefeito
de Piracicaba
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Acisp prepara campanha
de R$ 500 mil em prêmios
Compra Premiada a Associação Comercial marcará
os 50 anos da entidade, com seis sorteios durante
o ano e 240 prêmios instantâneos de R$ 250

A Associação Comercial e In-
dustrial de São Pedro (Acisp) pre-
para a campanha Compra Premi-
ada 2027, que distribuirá R$ 500
mil em prêmios para consumido-
res do comércio participante. A
iniciativa integra as comemora-
ções dos 50 anos da entidade e en-
volverá empresas de São Pedro,
Águas de São Pedro, Charqueada
e Santa Maria da Serra.

A programação prevê seis
sorteios, vinculados a datas im-
portantes do calendário comerci-
al: Dia do Consumidor (20 de mar-
ço), Dia das Mães (15 de maio), Dia
dos Namorados (19 de junho), Dia
dos Pais (14 de agosto), Dia das
Crianças (16 de outubro) e Natal
(8 de janeiro de 2028).

Nas cinco primeiras etapas,
serão sorteados três vales de R$
5 mil, cinco de R$ 2,5 mil e 25 de
R$ 1 mil, totalizando R$ 52,5 mil
por sorteio. Já a etapa de Natal
terá três vales de R$ 30 mil, cin-
co de R$ 5 mil, 15 de R$ 2,5 mil e
25 de R$ 1 mil, com premiação
total de R$ 177,5 mil.

Além dos sorteios, a cam-
panha distribuirá 240 prêmi-
os instantâneos de R$ 250,
que somam R$ 60 mil. Segun-
do a Acisp, a proposta é incen-
tivar as compras nas empresas
participantes, ampliar a visibili-
dade dos estabelecimentos e
estimular a circulação de re-

A iniciativa integra as comemorações dos 50 anos da entidade

cursos na economia regional.
A entidade está convidando

empresários associados e não as-
sociados a integrar a campanha.

Empresas que ainda não fazem
parte da Associação poderão par-
ticipar mediante associação à
Acisp. Os interessados devem en-

trar em contato com a entidade
para obter informações sobre as
condições de adesão e participa-
ção na Compra Premiada 2027.

Chlamyphorus Truncatus

Ademir Martins

O tatu-rosa-fada (Chla-
myphorus truncatus) são animais
muitos raros e mamífe-ros, são
encontrados na América do Sul.

Esses pichiciegos-menores
permanecem em suas tocas du-
rante o dia e saem a noi-te para
se alimentarem.

São encontrados nas planíci-
es da Argentina e se alimentam
de formigas, caramu-jos, larvas
de insetos, raízes, minhocas e ou-
tros tipos de plantas.

Medem em torno de 84 milí-
metros (mm) a 117 mm do foci-
nho ao ventre e, a sua calda varia
de tamanho, de 27 a 35 milíme-
tros mm, pesam apenas cerca de
100 a 120 gramas.

Essa espécie de tatú é a me-
nor espécie já encontrada e, a sua
carapaça é de cor rosa-claro de-
vido à grande quantidade de va-
sos sanguíneos abaixo dela, que
ajudam a regular a temperatura
corporal. Possuem pelagem bran-
ca, sedosa, fina e macia na parte
inferior do corpo e nas patas.

Sua carapaça dorsal fica qua-
se toda separada do corpo. Na
parte superior da ca-rapaça, a
placa óssea é firmemente ligada
aos ossos da pelve do animal.

A sua cauda projeta-se atra-
vés de um V na placa óssea tra-

seira e, tem a forma de uma es-
pátula. Por não levantarem a cau-
da, o tatú-rosa-fada (Chla-
myphorus truncatus) se arras-
tam enquanto andam. São ex-
celentes em escavações pois, pos-
suem garras enormes nas patas
dianteiras mas, são lentos para
correr na superfície. Mas quando
se sentem ameaçados, enterram-
se em questões de segundos.

Para cavar apoiam-se a cau-
da, jogando a terra muito rapida-
mente por baixo e por trás de si
mesmo e, vão amontoando a ter-
ra com ajuda dos membros torá-
cico e para es-palhar a terra usam
os membros pélvicos.

Preferem fazer suas tocas
onde o solo é seco e quente, mas
abandonam o local caso o solo fi-
que úmido. Suas tocas sempre fi-
cam próximo a fonte de alimen-
tos, perto de formigueiros, plan-
tas e raízes comestíveis, etc.

Usam a placa posterior de
sua carapaça para fechar a en-
trada de suas tocas, parecen-
do uma rolha.

Seu habitat normalmente é
em planícies arenosas e pradari-
as com a presença de cactos e ar-
bustos espinhosos.

As fêmeas dos pichiciegos-
menores possuem duas ma-
mas apenas e seus filhotes, são
semelhantes aos pais, porém
suas carapaças são maleáveis
e só vão ficar rígidas quando
se tornarem adultos.

Ademir Martins, Bacha-
rel  em Serviço Social
(IMI), Licenciado em Ci-
ências da Na-tureza (USP/
ESALQ), Pós Graduado em
Gestão do Agronegócio e
Botânica (Fa-culdades
Metropolitana), Qualifi-
cado Profissionalmente
em Agropecuária, Jor-
nalista e  Membro do
Clube de Escritores Mário
Ferreira dos Santos
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UM NOVO CENÁRIO PARA GRANDES MOMENTOS:

Espaço Villa Santo Antônio é inaugurado
no alto da serra de São Pedro

Com uma vista especial, cli-
ma de celebração e muitos planos
pela frente, o alto da serra de São
Pedro ganhou um novo endereço
para encontros memoráveis. O
Espaço Villa Santo Antônio foi
inaugurado na quarta-feira (4),

em uma noite que reuniu autori-
dades políticas, empresários, re-
presentantes da imprensa e con-
vidados para brindar a chegada
do novo empreendimento.

A Tribuna esteve presente e
acompanhou de perto a apresen-

tação do espaço. Entre as autori-
dades presentes estavam os pre-
feitos Thiago Silva, de São Pedro,
e João Victor Barboza, de Águas
de São Pedro, acompanhados dos
respectivos vice-prefeitos, Giuli-
ano Antonelli e Edison Xavier.

Também prestigiaram a inaugu-
ração os vereadores Adriano Vi-
tor, Albino Antunes (Índio), Da-
niel Sepulvida e José Roberto de
Moura (Dudu). Os anfitriões Dir-
ceu Henrique Mendes Pereira,
sócio-investidor, e Victor Palma,

sócio-administrativo e diretor
executivo, recepcionaram os con-
vidados ao lado de Mariana Pao-
li, consultora comercial e de hos-
pitalidade. O Villa Santo Antô-
nio chega com uma proposta
multifacetada: receber desde

festas e celebrações sociais até
eventos corporativos, festivais
e grandes shows. Além disso, o
empreendimento nasce com a
proposta de criar experiências,
reunir pessoas e transformar oca-
siões em boas lembranças.
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São Pedro terá Natal
com 1 milhão de luzes
e atrações gratuitas

FALECIMENTOS

Programação começa dia 20 e inclui roda-gigante, espetáculos, paradas
natalinas e shows; expectativa é receber mais de 100 mil turistas até janeiro

São Pedro prepara uma pro-
gramação especial de Natal, com
mais de 1 milhão de luzes distri-
buídas em 11 pontos da cidade,
atrações gratuitas e novidades
nos principais cartões-postais. As
atividades começam no próximo
dia 20 e seguem até 3 de janeiro
de 2027. A expectativa da Prefei-
tura é receber mais de 100 mil
turistas durante o período.

Uma das novidades será a
decoração do Parque Maria An-
gélica, que terá três estruturas
flutuantes iluminadas no lago,
além de cenários natalinos na
entrada, no corredor de acesso,
na rotatória, na Casa do Papai
Noel e no deck do Centro Gastro-
nômico. A iluminação também
contemplará o portal de entrada
da cidade, a Rua Veríssimo Pra-
do e a Praça Gustavo Teixeira,
entre outros locais.

A abertura oficial será no
dia 20 de novembro, às 19h30,
no Centro Gastronômico, com
o acendimento das luzes e o
espetáculo Memórias, apre-
sentado pela empresa Kidi+,
com mais de 30 personagens.
Na mesma data, será aberta a
Casa do Papai Noel, no Parque
Maria Angélica, que receberá cri-
anças e famílias aos fins de sema-
na até 23 de dezembro.

O u t r a  a t r a ç ã o  s e r á  a
roda-gigante temática, com
pelo menos 16 metros de al-
tura e acesso gratuito, insta-
lada no Centro Gastronômico
de 19 a 22 de novembro, das
11h às 22h. Serão disponibili-
zados 6 mil ingressos, distri-
buídos pela Secretaria Especi-
al de Desenvolvimento Social
e pelo Fundo Social de So-
lidariedade a famílias aten-

A programação de dezembro terá concertos, cantatas, apresentações de corais, espetáculos de rua e musicais natalinos

didas pelos programas soci-
ais e entidades do município.

A programação de dezembro
terá concertos, cantatas, apresen-
tações de corais, espetáculos de
rua e musicais natalinos, princi-
palmente na Praça Gustavo Tei-
xeira. Entre as atrações estão a
Orquestra Pé de Moleque, o Co-
ral Municipal Dorothéa Bená Ghi-
rotti e a Orquestra de Viola. Tam-
bém estão previstos shows musi-
cais, cujos artistas serão anunci-
ados pela Prefeitura.

O tradicional passeio de
trenzinho está confirmado de
7 de dezembro a 3 de janeiro,
com saída e retorno no Espa-
ço do Produtor, na Praça Santa
Cruz. O funcionamento será de
segunda a sexta-feira, das 19h às
22h30, e aos sábados e domingos,
das 18h30 às 22h30. O último
embarque será às 22h.

S e g u n d o  o  s e c r e t á r i o
municipal de Turismo e Cul-
tura,  Fábio Pontes,  a  pro-
gramação busca ampliar  o

fluxo de visitantes e fortale-
cer a economia local. A inten-
ção é fazer com que os turis-
tas permaneçam mais tempo
na cidade, aproveitando os
atrativos durante o dia e a
decoração natalina à noite.

A programação é gratuita e
realizada pela Prefeitura de São
Pedro, por meio das secretarias
de Turismo e Cultura e Especial
de Desenvolvimento Social, com
apoio da Associação Comercial e
Industrial de São Pedro (Acisp).

Divulgação
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Sebrae-SP oferece 512 vagas em cursos gratuitos
O Sebrae-SP está com 512

vagas abertas em cursos e ofici-
nas gratuitas nos meses de no-
vembro e dezembro, em seis mu-
nicípios da região de Piracicaba:
Águas de São Pedro, Americana,
Capivari, Iracemápolis, Piracica-
ba e São Pedro. As formações
abrangem áreas técnicas e de em-
preendedorismo, com temas
como gastronomia, maquia-
gem, costura, fluxo de caixa, re-
des sociais, divulgação de negó-
cios e inteligência emocional. As
atividades são realizadas em par-
ceria com Senai, Senac, prefeitu-
ras e associações comerciais.

Em São Pedro, a programa-
ção será realizada na Acisp (Av.
dos Imigrantes, 231), com duas
oficinas: Construa sua marca pesso-
al, no dia 12 de novembro, das 18h
às 22h, e Inteligência emocional e
seus impactos, em 26 de novem-
bro, no mesmo horário.

Em Águas de São Pedro, as
opções incluem cursos de mon-

tagem de cardápio, turismo cul-
tural e preparo de tortas e qui-
ches. Já em Americana haverá ofi-
cina sobre Google para negócios.
Capivari terá atividades sobre tra-
jetória profissional e inovação.

Iracemápolis receberá cursos de
fabricação de pizzas, salgados, cup-
cakes e bolos, além de costura e pro-
dução de acessórios para pets. Em Pi-
racicaba, a programação inclui
maquiagem para beleza negra,
fluxo de caixa, Instagram para
negócios, divulgação comercial e
produção de vídeos para o Ti-
kTok. Segundo o Sebrae-SP, as ca-
pacitações buscam apoiar peque-
nos empreendedores, estimular a
inovação e oferecer oportunida-
des de qualificação também para
quem pretende iniciar um negócio.

As inscrições são gratuitas e
devem ser feitas pelo site
agenda.sebraesp.com.br/piraci-
caba, onde estão disponíveis os
detalhes, horários e vagas de cada
atividade. As vagas são limitadas.

Formações presenciais serão realizadas em seis municípios, in-
cluindo São Pedro, entre novembro e dezembro

SRA. MARIA APARECI-
DA BATISTELA SPADOTO
faleceu no dia 31/10/2026 na
cidade de Piracicaba/SP, aos
73 anos de idade. Era filha dos
falecidos Sr. Justino Batistela
e da Sra. Josefina Superte
Batistela. Era casada com o
Sr. Ângelo Luís Spadoto. Dei-
xa as filhas: Mariângela, Mar-
cela e Mariane. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 01/
11/2026 saindo a urna a mor-
tuária às 09:00h do Velório
Memorial São Pedro, sala "1",
seguindo para o Cemitério
Municipal de Santa Maria da
Serra/SP, onde foi inumada
em jazigo da família. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de
luto. GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SR. JOSÉ ALICIO DE
LIMA faleceu no dia 01/11/
2026 na cidade de São Pedro/
SP, aos 74 anos de idade. Era
filho dos falecidos Sr. João
Carlos de Lima e da Sra. Lau-
ra Sabino da Silva. Era casa-
do com a Sra. Ivani Regina de
Almeida Lima. Deixa os filhos:
José Alexandre de Lima, Edi-
valdo Junior de Lima (faleci-
do) e Luiz Henrique de Lima.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. O sepultamen-
to deu-se dia 01/11/2026 sa-
indo a urna a mortuária às
17:30h do Velório Municipal de
Santa Maria da Serra/SP, se-
guindo para o Cemitério Mu-
nicipal da mesma localidade,
onde foi inumado em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. GENIVALDA APA-
RECIDA BISSI faleceu no dia
01/11/2026 na cidade de
Águas de São Pedro/SP, aos
52 anos de idade. Era filha do
falecido Sr. Antônio Carlos
Bissi e da Sra. Benedita Do-
mingos Bissi. Era casada com
o Sr. Antônio Orlando Presso-
to. Deixa a filha: Sofia Bissi
Pressoto. Deixa demais fami-
liares e amigos. O sepulta-
mento deu-se dia 02/11/2026

saindo a urna a mortuária às
16:00h do Velório Parque da
Ressureição, sala "C", seguin-
do para o Cemitério Parque da
mesma localidade, onde foi
inumada em jazigo da famí-
lia. Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. ADAIR COUTINHO
faleceu no dia 02/11/2026 na
cidade de Piracicaba/SP, aos
77 anos de idade. Era filho dos
falecidos Sr. Francisco Couti-
nho Filho e da Sra. Iziltina
Maria Coutinho. Era casado
com Sra. Maria Inês Cordes-
chi Coutinho. Deixa os filhos:
Jucimara Coutinho, Cleber
Omar Coutinho e Gilmara
Coutinho Ferreira. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos. O sepultamen-
to deu-se dia 02/11/2026 sa-
indo a urna mortuária às
13:00h do Velório Municipal
São Pedro, seguindo para o
Cemitério Parque da mesma
localidade, onde foi inumado
em jazigo da família. Expres-
samos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de
luto. GRUPO BOM JESUS
FUNERAIS.

SRA. MARIA JOSÉ DE
ALMEIDA GOMES faleceu no
dia 03/11/2026 na cidade de
São Pedro/SP, aos 85 anos de
idade. Era filha dos falecidos
Sr. Francisco Antônio de Al-
meida e da Sra. Benedicta Al-
ves da Silva. Era viúva do Sr.
Santos Emilio Gomes. Deixa
os filhos: Sergio de Jesus
Emilio Gomes, Antônia Apare-
cida Gomes da Silva e Luís
Antônio Gomes (in memori-
am). Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. O
sepultamento deu-se dia 04/11/
2026 saindo a urna a mortuária
às 13:00h do Velório Memorial
São Pedro, sala "1", seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade, onde será
inumada em jazigo da família.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.
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Professores, estudantes, pais e l ideranças de movimentos
socia is  lo taram a  ga ler ia  da  A lesp  para  lu tar  cont ra  a  vo-
tação  da  propos i tura

Na frente da Alesp, a deputada Professora Bebel destaca a impor-
tância desta mobilização da categoria, com apoio de estudantes,
pais e movimentos sociais

Na frente da Alesp, a deputada Professora Bebel destaca a impor-
tância desta mobilização da categoria, com apoio de estudantes,
pais e movimentos sociais

AAAAAPEOESPPEOESPPEOESPPEOESPPEOESP

Mobilização, liderada pela deputada Bebel,
força suspensão da reforma na educação
Parlamentar diz que projeto abre caminho para privatização das escolas; professores,
profissionais da educação, estudantes e lideranças de movimentos sociais atenderam ao chamado

Uma grande mobilização
promovida pela Apeoep e pelo
mandato da deputada estadual
Professora Bebel (PT) foi funda-
mental para que o PL 1316/2025,
do governador Tarcísio de Frei-
tas, que estabelece uma refor-
ma na educação da rede esta-
dual de ensino, com ataques a
direitos de professores, não
fosse à votação na Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo, na tarde de terça, 3.

Professores, profissionais da
educação, estudantes e lide-
ranças de movimentos sociais
atenderam ao chamado da
Apeoesp e da deputada Bebel e
lotaram galerias da Alesp, se po-
sicionado contrários ao projeto
de lei da reforma administra-
tiva da educação por trazer
uma série de prejuízos a to-
dos, e inclusive abrir caminho
para a privatização das escolas
da rede estadual de ensino.

A deputada Professora Be-
bel, que também é presidenta da
Apeoesp, agradeceu a todos e
disse que por ora, esta mobiliza-
ção garantiu a suspensão da vo-
tação. A parlamentar destaca que
o projeto do governador propõe
alterações na carreira do magis-
tério e impõe avaliação de de-
sempenho autoritária e injusta
que trazem prejuízos aos profes-
sores da rede estadual de ensino.
"Se trata de um projeto que ame-

aça direitos, prevê a implemen-
tação do chamado ´professor fa-
rol´ e abre espaço para demis-
sões arbitrárias, desrespeitando
professoras e professores, e até
a privatização de escolas. Nossa
mobilização fez a diferença: o PL
foi retirado da pauta de votação
de hoje. Mas a luta continua! Se-
guiremos firmes, de cabeça er-
guida e sem abrir mão dos nos-
sos direitos. De joelhos, jamais.
Estamos todos em alerta para

que esta reforma não se concre-
tize. Caso haja uma previsão de
que o projeto seja pautado na
próxima semana, a Apeoesp fará
nova e ampla convocação. Con-
tinuamos em luta contra mais
este ataque de Tarcísio de Frei-
tas à categoria!", destacou.

A luta da Apeoesp e do man-
dato da deputada Professora Be-
bel se arrasta desde o ano pas-
sando contra o Projeto de Lei
1316/2025, que propõe uma re-

forma administrativa na educa-
ção, sem nenhuma discussão
com a categoria, que rejeita esta
propositura. "Desde o ano pas-
sado, estamos mobilizados para
barrar esse projeto, que retira
direitos, impõe o "professor fa-
rol", provocará demissões arbi-
trarias e desrespeita a nossa ca-
tegoria. Portanto, seguiremos
mobilizados e atentos contra
mais esta tentativa de ataque ao
magistério paulista", diz Bebel.

Divulgação

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente à lava rápida Tio Zé, a
150 mts da matriz com 670 mts
de área coberta. Tel. (19) 3483-
2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, reti-
rar no local em São Pedro. “Tratar
WhatsApp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------

Ficha
Som Usados:

CONSERTO de:

Teclados, Mesas
de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.

Fone (19) 3483-2136 -
ZAP (19)99736-2029

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Biblioteca Gustavo Teixeira
integra sistema nacional

A Biblioteca Pública Gus-
tavo Teixeira, de São Pedro,
passou a integrar oficialmen-
te o Sistema Nacional de Bi-
bliotecas Públicas (SNBP),
do Ministério da Cultura. A
certificação foi emitida em
15 de outubro, sob o núme-
ro SP50407P002.

O cadastro permite a parti-
cipação em editais e programas
federais para modernização do
espaço, ampliação do acervo, ca-
pacitação de profissionais e dis-
tribuição de obras literárias.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Turismo e Cultura,
a inclusão fortalece a Bibliote-
ca nas políticas nacionais de
incentivo ao livro e à leitura,
além de ampliar as oportuni-
dades de acesso a recursos e
iniciativas do governo federal. O cadastro permite a participação em editais e programas federais

Tiago Stoco/Arquivo
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Aprecesp apresenta
estâncias paulistas
no Festuris

Divulgação

A Aprecesp participa, pelo
sexto ano consecutivo, do Fes-
turis - Feira Internacional de
Turismo de Gramado, que será
realizada de 12 a 15 de novem-
bro, no Serra Park, no Rio Gran-
de do Sul. Neste ano, a entidade
terá um estande de 56 m², o do-
bro do espaço utilizado anterior-
mente, para divulgar as estânci-
as turísticas paulistas.

A estrutura reunirá 12 muni-
cípios: Águas de São Pedro, Mon-
te Alegre do Sul, Amparo, Eldo-
rado, Bananal, São Bento do Sa-
pucaí, Ibirá, Atibaia, São Roque,
Apiaí, Barra do Turvo e Ribeirão
Pires. Os destinos serão apresen-
tados por meio de equipes, mate-
riais promocionais e imagens de
seus principais atrativos.

O espaço contará também
com a participação do Visite São
Paulo Convention Bureau, parcei-
ro da associação na promoção do
turismo estadual. A iniciativa
busca ampliar a divulgação dos
destinos e fortalecer o contato
com agentes, operadores e profis-
sionais do setor.

O estande será uma versão
compacta da Expo Turismo Pau-
lista, evento promovido pela
Aprecesp em abril deste ano. Um
dos destaques será um mapa com
as 78 estâncias turísticas do Es-
tado, acompanhado de painéis

Estande de 56 m² reúne 12 destinos turísticos e terá parceria do Visite São Paulo Convention Bureau

com imagens dos municípios e
espaço de convivência. O Festuris
é considerado uma das principais fei-
ras de negócios do turismo na Amé-
rica Latina. Em 2025, reuniu 17 mil

participantes, mais de 2.500 marcas
e representantes de 64 destinos
internacionais, movimentando
R$ 552 milhões em negócios.
Para a Aprecesp, a participação

representa uma oportunidade de
ampliar a visibilidade das estân-
cias paulistas e aproximar os mu-
nicípios do mercado turístico
nacional e internacional.

Divulgação

O evento é organizado pela Prefeitura, em parceria com o Gru-
po Eccus e a Encanto Produções
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Águas de São Pedro
terá programação
gratuita até janeiro

Quinta edição começa em
28 de novembro, com paradas
natalinas, shows e atrações na
Casa do Noel. Expectativa é su-
perar o público de 2025. O Natal
Iluminado de Águas de São Pe-
dro será realizado de 28 de no-
vembro de 2026 a 3 de janeiro
de 2027, com mais de um mês
de atrações gratuitas para mo-
radores e turistas. A progra-
mação inclui paradas natali-
nas, shows de acendimento,
apresentações musicais e ati-
vidades na Casa do Noel.

Em sua quinta edição, o
evento é organizado pela Prefei-
tura, em parceria com o Grupo
Eccus e a Encanto Produções. A
expectativa é superar o público
de 2025, quando a estância rece-
beu mais de 500 mil visitantes
durante a temporada natalina.

Entre os destaques está a
Parada de Natal, programada
para os dias 5, 12 e 19 de dezem-
bro, às 20h. Nos dias 26 de de-
zembro e 2 de janeiro, os desfiles
serão realizados das 20h15 às
21h, após o show de acendimen-
to, marcado para as 20h. Outras
apresentações de acendimento

ocorrerão nos dias 4, 11 e 18 de
dezembro.

A programação musical terá
apresentações dos Chorões da
Velha Guarda nos dias 5 e 19 de
dezembro, às 18h30, no coreto.
No dia 20, às 18h, será a vez da
Banda da Guarda Civil Metropo-
litana de Piracicaba. Já o Concer-
to à Luz de Velas está marcado
para 10 de dezembro, às 20h, no
Centro de Eventos.

A Casa do Noel também terá
programação especial. Aos do-
mingos, nos dias 6, 13, 20 e 27 de
dezembro e 3 de janeiro, o espa-
ço abrirá às 10h, com apresenta-
ções às 11h e às 17h. Também es-
tão previstas oficinas, com horá-
rios a confirmar.

Entre 22 e 25 de dezembro e
de 29 de dezembro a 1º de janei-
ro, a Casa do Noel funcionará das
10h às 18h, com apresentações às
11h e às 17h. Nos sábados de 26
de dezembro e 2 de janeiro, o es-
paço terá funcionamento das 15h
às 19h e das 21h às 23h, com pro-
gramação noturna que inclui
show de acendimento, Parada de
Natal e reabertura da Casa do
Noel após o desfile.
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Feira oferece mais de
700 vagas em São Pedro

Mais de 700 vagas de em-
prego estarão disponíveis du-
rante a Feira de Empregabili-
dade, marcada para sexta-feira,
13 de novembro, das 9h às 12h,
na Feira do Produtor Rural, no
bairro Santa Cruz, em São Pedro.

Para participar, os interessa-
dos devem comparecer direta-
mente ao local, dentro do horá-
rio do evento, levando o currícu-
lo atualizado para apresentar às
empresas participantes. Não é
necessário agendamento. A orga-
nização ressalta que não serão

realizadas entrevistas no dia.
A feira contará com mais de

20 empresas, entre elas Hyundai,
Saedong, Eixo, SR Hotéis, Usina
RB e Thermas de São Pedro. A
proposta é aproximar trabalha-
dores e empregadores, facilitan-
do o acesso às oportunidades dis-
poníveis no mercado de trabalho.

A iniciativa é promovida pela
Prefeitura de São Pedro, com
apoio do Sindicato dos Trabalha-
dores Metalúrgicos. O evento
será realizado na Rua Vasco Al-
tafim, 2, no bairro Santa Cruz.


